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  O estudo objetiva analisar a percepção dos empregados de empresas do Alto Vale do 

Itajaí/SC sobre a satisfação no ambiente de trabalho. Dentre as práticas de gestão de pessoas, as 

organizações necessitam de diferenciais para se manterem competitivas, executando estratégias 

que visam despertar nos empregados sentimentos de afeto, para que se sintam valorizados, criando 

vínculos afetivos, fazendo com que tenham orgulho em realizar o trabalho (SILVA; 

CAPPELLOZZA; COSTA, 2014). 

  A pesquisa se classifica como quantitativa, descritiva, do tipo survey. O questionário foi 

aplicado de forma presencial para empregados do Alto Vale do Itajaí/SC. Para o constructo, 

utilizaram-se os estudos de Telles, Leão e Ferreira (2018), Oliveira, Nascimento e Silva (2018), 

Akgunduz e Sanli (2017), Appio e Fernandes (2015), Silva, Cappellozza e Costa (2014), Shim 

(2010) e Silva (2006). A análise se deu por meio do teste Mann-Whitney. A amostra envolveu 115 

empregados. Foi feito uma comparação entre os empregados do sexo feminino e masculino. 
 
Tabela 1. Percepção dos empregados sobre a satisfação no ambiente de trabalho. 

Satisfação Sexo N 
Média 

postos 

Média 

Likert 

Mann-

Whitney  
Signif. 

Este trabalho se encaixa com meus objetivos de 

carreira 

Feminino   54 60,46 3,778 
1514,000 0,439 

Masculino 61 55,82 3,574 

No meu trabalho, tenho um sentimento de sucesso 

e realização 

Feminino 54 62,33 4,090 
1413,000 0,166 

Masculino 61 54,16 3,800 

Meu trabalho oferece oportunidades para fazer a 

diferença 

Feminino 54 56,62 3,963 
1572,500 0,656 

Masculino 61 59,22 4,016 

No geral, tenho energia emocional suficiente para o 

trabalho 

Feminino 54 60,61 4,130 
1506,000 0,399 

Masculino 61 55,69 4,000 

Há um bom ajuste entre meu trabalho e minha 

saúde pessoal 

Feminino 54 61,25 4,056 
1471,500 0,297 

Masculino 61 55,12 3,902 

No geral, posso fazer meu trabalho sem 

esgotamento físico/mental 

Feminino 54 61,02 3,685 
1484,000 0,346 

Masculino 61 55,33 3,492 

A empresa tenta melhorar a satisfação dos 

empregados 

Feminino 54 64,26 4,130 
1309,000 0,046 

Masculino 61 52,46 3,754 

A organização tenta tornar meu trabalho o mais 

interessante possível 

Feminino 54 62,10 3,944 
1425,500 0,195 

Masculino 61 54,37 3,738 

Neste momento, permanecer na minha organização 

é mais uma questão de necessidade do que desejo 

Feminino 54 56,29 2,963 
1554,500 0,595 

Masculino 61 59,52 3,164 

De forma geral, eu estou satisfeito com o meu 

emprego 

Feminino 54 62,31 4,444 
1414,000 0,146 

Masculino 61 54,18 4,115 
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Em geral, eu não gosto do meu emprego Feminino 54 58,20 1,852 
1636,000 0,938 

Masculino 61 57,82 1,721 

Gosto do trabalho que realizo, hoje, nesta empresa 
Feminino 54 62,70 4,574 

1393,000 0,098 
Masculino 61 53,84 4,262 

Considero que trabalhar nesta empresa vem 

tornando a minha vida melhor 

Feminino 54 60,72 4,259 
1500,000 0,373 

Masculino 61 55,59 4,049 

Tenho orgulho de dizer a parentes e amigos que 

trabalho nesta empresa 

Feminino 54 65,34 4,667 
1250,500 0,008 

Masculino 61 51,50 4,246 

A empresa preocupa-se com minha satisfação no 

trabalho 

Feminino 54 65,60 4,093 
1236,500 0,016 

Masculino 61 51,27 3,607 

Fico cansado com a carga horária de trabalho 
Feminino 54 53,02 2,704 

1378,000 0,124 
Masculino 61 62,41 3,098 

Recebo apoio e reconhecimento de colegas de 

trabalho 

Feminino 54 62,19 4,167 
1420,500 0,177 

Masculino 61 54,29 3,951 

Recebo apoio e reconhecimento do supervisor Feminino 54 66,03 4,241 
1213,500 0,010 

Masculino 61 50,89 3,639 

A organização se orgulha de minhas realizações no 

trabalho 

Feminino 54 65,51 4,259 
1241,500 0,016 

Masculino 61 51,35 3,738 

A empresa reconhece o esforço e os recompensam 

com elogios, promoções e oportunidades  

Feminino 54 65,43 3,833 
1192,000 0,012 

Masculino 60 50,37 3,283 

 

 Para Shim (2010), quando os empregados percebem que estão sendo incentivados, 

elogiados e recompensados, pressupõe-se que possam estar contribuindo com as metas e objetivos 

organizacionais. Este fato pode favorecer a motivação e a satisfação no ambiente organizacional, 

proporcionando qualidade de vida e bem-estar (AKGUNDUZ; SANLI, 2017). Os dados 

demonstraram diferenças significativas entre as opiniões dos homens e mulheres quanto à empresa 

tentar melhorar a satisfação dos empregados; acerca do orgulho em dizer a amigos e parentes que 

trabalham na empresa; sobre se preocuparem com a satisfação; sobre o apoio e reconhecimento do 

supervisor. Além disso, observou-se significância sobre a organização se orgulhar das realizações 

destes no trabalho e se a empresa reconhece o esforço dos empregados e os recompensam.  
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